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publicaç-ão semanal Impresso na Cyp. 4:1\pollo»
- -.

vezes.

A sua expanslto eommereial E' bem de ver que o qu� Interesea A Directoria deste conceituado esta-

Reformas urgentes ao caso, concreto de que ncs occupa- belecimento de instrucção e educação,
, mos, é o augmento de pessoal e, nes- Irmã Lourença, participa por nosso in-

Sob Q titulo e sub-titulo acima, as- tas condições, pouco importa a deno- [terrnedio a todos os paes, cujos filhos
cravemos, em o numero de ,30 de Ou- minação que tenha de ser dada á nOH- frequentam as aulas do Collegio Stella
tubro ultimo, deste orgão, um despre- sa aduana estadual quo bem merece Matutina, a todos os interessados da
tencioso artigo em que fizemos diver- d.a adminiatração pela. sua importan- da Instrucção e ao publico em geral,
sal apreciações relativas ao desenvol- era como estação arrecadad�ra que con-, que as provas escriptas dos exames fi­
vímento' eommereial da cidade e á ur- corre com uma parc.eUa tao avultada j naes terão logar nos dias I. 2, 3 e 4 de
•

geneia de eertas reíormas para corre- para as rendas publicas do Estado. I Dezembro próximo. Nos dias 6, 7 e 8
sponder a taes surtos de progresso. Por Ao espírito clarividente do Chefe do I serão expostos ao publico os trabalhos
essa oeeasião mostramos a neeessida- Executivo estadoal não terá certamen-, escriptos, assim como os trabalhos ma­

de de'melhor apparelhamento dos ser- te passado desapercebido o caso, e,. nuaes de pintura, desenho, gravura,
viços que entendem com a fisealisação ventilando-o nestas eolumnas, mais não' pinturas de agulha, etc., executados pe­
aduaneira, deficiente em virtude do fazemos do que nos tornarmos acho los aJumnos. Os que visitarem nesses

reduzido pessoal da Guarda-Mona, Te- de uma aspiração bastante justa da. dias este estabelecirsento de' instrucção
mos a satisfação de constatar que não nossa terra, aspiração ql1e não tarda-] terão occasião de se certificar do bom
foi em balde que abordamos o assum- rá muito a realisar-ae, ousamos espe-] resultado do ensino que se ministra aos

pto, porquanto o Sr. Ministro da Fa- raro que frequentam as aulas deste Collegio.
zenda, attendendo á solicitação do sr. Em nosso paiz, tendo-se em vista. Os exames oraes realisar-se-hão ás DIA 22:

Inspector da Alfandegâ, determinou que o quanto os cofres federaes são onera. i 9 .horas da manhã nos dias 10j 11 e 12, Portaria determinando ao sr. Fiscal
paasaasem a servir aqui dois offieiaes dos 'com a manutenção do seu avul-] tendo Jogar no dia 14 ás 15 horas o. que faça cumprir fielmente o disposto
aduaneiros da Alfandega de Floriano- tadissimo Iuneeionalismo, si alguem ] ence!ramento do ann?_ escolar,. sendo; n? artigo 85 e seus paragr�P?�s do C�.
polis, os quaee já estão funeeíonando Ialla em augmento de pessoal para. publtcada nesta occasiao a media dos I digo de Posturas do munrcipio,' prohi­
no seu nov� posto.. ..'

uma 'dada repartição, ha sempre, par- I exames e em seguida será levada á sce- J bindo os atravessadores de peixe e de

E8S� �e�lda. da mats alta a�\lorlda- tieularmente da parte. das classes eon- í na urna representação infantil. I
outros g,eneros no Mercado.

de do mInIS teno, da Faaenda, veio mos- servadoras um, franzir de sobr'olhos1. ,

'

trsr a inteira razio das nossa� ponde. q�e denot� a reprovação a taes ídéas. j � .

\

.. I ..
DIA 24:. .

rações e certamente B. ex. terá propos� DIz-se até que constitue um mal eon-] Uma nova linha de navegaçAo

I
Officio aos srs. A. .Baptista & Cía.,

�o �o Congresso Fed�r�l. o

..au�me.nto I geni.to dê) nossa Patria a classe buro-! transatlantica, com escalas accusando o recebimento d� 1 sacc?índíspensavel de offiClae� aduanellos oratiea, sobre a qual não ha labéos ] por S. Franciseo. contendo sementes de algcdão, remetti-
para a Alf�ndega desta cidade, me�- que sejam poucos, nem estygmas que! . . _.

do 'pelo -Sr dr. Jacíntho de Mattos, .Ins ..

da que se Impô.e, porquanto h� evi-. sejam sufficientes. 1 Conforme mformaça? colhida, por �m pector Agrícola em Florianopolis.
dentes progn5>stieos d� que as lmpOr-) Não é o caso agora de analysarmos dos nossos companhelf.os de .redac�ao,
tacõee por São ,Fra�Clsco vão se avo-; a 'questão, para colher argumentos em

do Sr. R
..0', �ell Addison, .dlgno Vice- - ....�-

lumar extraordinaríamente dentro
. de; favor de classe tão malsinada. Gosta- Cousul. bnt�nmco,. ne�ta cidade u:na O .Livro das NOVl'da,des"bre�e prazo. '

, ! riamos porém de saber de.algum paiz I nova linha 0(2 navcg?çao transatla':lttca
Co.nforme .

nos comprome.ttemos. no I ue te�ha odido funccionar sem bu-
_. a Booth S�eam:;hlp C.o, de L1\�e�-

refendo artIgo, vam�s hOJe ven�Ilar {ocratas e feln burocracia... I pool,: ?e. que, e representante o refend?
um assumpto da maxuna relevanma e I _

' Sr.j ln1Crou vlágens regulares entre dl- D'
,

que entende com a administração es-; R�tomando, .elltretant�, o fIO. �eBtas versos portos europeus oe brasileiros,
«esse essa crIação pertenceu ésta

'tadoal, de cujo chefe, sabemos, S. Fran- 'I conslderações lnterr�mpIdas,' dIzlamos inclu.sive ° nosso, ,havendo um vapor
villa á comarca de Paranaguá, cuja

cisco vem merecendo a melhor boa. que, quan�o se �alla de
1 �ugmento de de 6 em 6 semanas de Hamburgo e

Ouvidoria nesse tempo fQi areada,
vontade. ,

1 pessoal em repartIções puohcas, h� sem; I Antuerpia.
não só tocou .esta á sua repartição co-

Quetemoli nos referir á repartic;ão aro! pre . d� pa:te das classes alheIas a, O primeiro navio que enceta viagem
fi0 todas as lnais até o continente do

recadadora do Estado, a qual, não oba- í ad!llInIstraçao,., um certo clamôr, de I nessa nova linha de navegação, é o
Sul. Na era, pore!TI, de 1750 ma�s ou

d 1 ! ma vontade Connordernos pal"a arO'u I menos, �oi S. Mag. servido mandar di ..
tante ter tido augmento e pessoa, está, i' .., "'. �, ... b

.

-

«Dorninic» que sahiu em 19 do cor-

pela amplitude dos seus serviços, cada! menta:, que tal dISpOSIÇão d� ant-I rente de Hamburgo, via Antuerpia, o
vidir' a dita Ouvidoria de Paranaguá

vez mais avultados em condições de í mo ,8�Ja �rocedente com relaçao ao qual tocará em' Pernambuco Bahia Rio
mandando novamente crear a de San­

merecer uma grand� reforma, passando I funcclOnah,s[..Jo !ederal. N? que COl'l- de Janeiro, Santos, Paranag�áj S. Fran- ta Catharina, e as suas divisões para

á cathegoria superior. I cer!le, pore�, � _bu.rocraCIa estadoa.l, cisco e Rio Grande do Sul levando
a parte do Norte foi pela Barra aus-

_ "
I serIa essa dIsposlçao Improcedente pOIS . R' traI desta Villa, mas esta divisão s6

{) volume da exportaçao por S. Fran- I d" t
- ,

t d t�"d em torna-v1agem, carga para otterdam, se confirmou no anno de 1 'i760, se,ndo
cisco tem attingido a cifras collossaes I as a mlnlsb r.açoes es a oaest edm SI o Antuerpin eRamburgo.

'

. M i R d sempre 80 rlas no augmen o o seu Ouvidor desta Comarca o Dr. Antonio
e o rendimento d� �sa (e en as funccionalismo _' o que se verifica _�_ Pires' da Silva e da da Santa Cathari-
t)ode ser, com a InaXlma segurança, d' di 1 E' . D 1\.1 I J

.

d F' dr

t d 1000'OOOO<!l>OO este anM
quan o ln

,
spensave; . preCIsamente na o r. J"uanoe ose e ana;.e es-

ceoillIdu a o em. ..., o que se da no caso vertente e esta- Sllperl·ntendenc'lia MUllI'Cl'pal ta forma se conserva esta villa, sendo
no., "mos seguros de que Dínguem levantará' seus habitantes da parte da Ilha ao

Estes algarisn:os,. �ºm.ado.s E'ffi abso-1objecções ao que propugnamos com I
Norte de uma comarca e da parte do

luto, são bem l'ngnlflCatlvoS para prp- relação á Mesa de Rendas de S. Fran- Administrar.ão do Dr. Eugenio r�üller Sul de, outra:' de onde muitas vezas

var qu� a repartição a @ujo cargo se cisco que, em passando para uma ca-
V pr0c�dem não haver nos individuas

acha tão avultada arre.cadaçã.o, care- thegoria superior, gómente vantagens " desta parte sujeitos idoneos para occu"

ce de ter uma cathegQrla maIS e18va- trará. ao fisco este,doai. O Dr. Superintendl3nte Municipal as- parem os cargos da republica, pois o

da do que as suas c0!lgeD.er�s de Ita-
J\ Id S Tida tara diariamente na séde da Superin- maior numero delles tem as suas si.

jaqy e Laguna, que talvez �ao arre�a-
r.o o. go

tendencia das 13 ás 15 horas. tuações da parte da divisão pertencen ..

dem a. met�de des'3a quantia; apreCIa- ......�... te á dita Ilha de Santa. Catharina, sen-
dos em seu valor relativo, representam -_.'- , do tambem causa de ,acoitarem todos
elles 1/5 da anecadação geral do Esta- Depois de reguJar processo e por or- Expediente os criminosolil, tanto que eommattem
do e evidenciam, com a seguran9a dos dem superior, a alfandega desta cidade alguns delicto nesta villa».

coteJos fundamentados, qU0 o quadro fez incinerar no dia 25 do corrente, na Mez de Novembro Essa nottáa terminava registrando
de tal repartição carece de augmento ilha do Chico Pedro, na bahia desta

I

mais os seguintes acontecimentos, se ..

no pessoal graduado. cidade, 15 fardos de xarque consigna- DIA 17: '

gundo o resumo feIto por �antoB Sil ..

Assim pensando, pedimoii vania ao dos' á 'firma Zattar & C., de Joinville, ° sr. dr.' Eugenio Augusto Müller, vá Bin SUai. carta n. 12:

Exmo. Sr. Governador do Estado, pa- vindos de Porto Alegre, pelo paquete Superintendente Municipal, por ter 'de «Em 1748 'houve tão grande tem­

ra solicitar a �ua precio�a attenção so .. «Florianopolis». 'em virtude de terem seguir para Florianop,olis tratar de in- pastada, que derrubou os matos, dei­

bre o assumpto� lembrando o alvitre sido os p.1esrnos condernnados pelo sr. t€resse-s do municipio, passou o exer- xando só os troncos das arvores; ma­

de ser elevada a Mesa de Rendas des- dr. inspector da saude do porto, como cicio do 'cargo ao I' Substituto, sr. tou aves, quadrupedes e peixes, e ca-

ta cidade á graduação de Sub-direeto .. nocivos á saude publica, devido ao seu João Cancio da Silva.
'

hÍl,l tanta saraiva que se conservou

ria, si tal depominação se enquadra máo, estado.
DIA 19: por tres dias sem o sol à derreter. -

dentro da organisação do Thezouro Assistiu a essa deligencia, o 2° es- Em 1162 houve crescimento grande da

Estadoal que é, digamos de passage�, cripturario, sr. Manoel Badejo, para es- Officio pela secretaria ao sr. Jacintho maré. Em 1768 houve tantas· chuvas

uma organisação modelar, conforme Já se fim designado. de Mattos, DD. Inspector Agricola, ac· que pedaços de. morros correram e se..

São Collegio S tella Matutina ousando o recebimento de uma collec­
ção de publicações agrícolas e agrade­
cendo a remessa.

DIA 21:

Officio ao Sr. Director de Viação e

Obras publicas levando ao seu conhe­
cimento que os, calçamentos internos
do Grupo Escolar «Felippe Schmidt»
estão precisando de concertos, visto
terem abatido, 'sepáfaJado-se das pare­
des, bem como a escada que dá acces­

so para o pavimento superior ameaça
perigo, e como os contractantes, segun­
do consta, ficaram obrigados a conser ..

var o predio por 2 annos e como está
proximo de cessar a 'obrigação, esta

Superintendeneia acha conveniente sei­
entificar a essa Directoria, afim de não
ser o Estado prejudicado.

(Cone,lusão)
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pultaram grande numero de planta-]

I
á cidade, obrigando-se as seguintes con- Booth Steamship CO. Ld. Liverpool.çõss. - No mesmo armo, por ínstan-] diçõ es :

cias do Vígarío se juntaram os prin- í Pessoas. '

(Conclusão) N�)Va Linha de Vapores de Hambur.
cipaes da villa, nobreza e povo, e de: go e Antuérpia aos portos do Brasil-c,
sleu expontaneo alvedrio oííertaram pa- i� ,Anemit"'-8S R) A pagar todas as despezas de Pernambuco a Rio Grande. do Sul, rra.
ra as obras da matriz dez réis por al-] � excavações, aterros, reposição de cal-. zeudo carga e recebendo carga na' toro
queira de farinha que vendessem; em I çamentos, passeios ou damnos causados na viagem para Antuerpia, Rotterdam
nonsequencia do que o senado e ho-I necessitam a .EJnul. á qualquer, propriedade; e Hamburgo.
msns bons decidiram construir novo eIS) A. apresentar annualrnente . ao

. O vapor «Dorninie» sabido de Ham.
magnifico templo. - Em 1777 por i 'são de Scott que ! governo Mlmicipal um quadro estatis- burgo ti: Antuerp ia aos ] 9 e 22 de N,o.
occasíão da invasão dos Hespanhoea I d

tico da producção, consumo publico e
.. vernbro só estará aqui m/til aos 20 de

na Ilha da S. Oatharina houve na vil-j � alem e um me- particular da energia €lectrica. Dezembro.
la da Graça grande paníeo e ten-] � di to é -- Segunda : - O vapor «Beuedici» sahirá seis se-

do-se dahí retirado o capitão-mór(*) e I �l'· lCamen O e um
o n];:lnas depois., r :ii concessiouarios tem o direito :

u

a maior parte dos habitantes em ca-l � derc I· Informações corn o Agente
noa para o Cubatão o Coritíba, apro-] � pO eroso a lmen- I A) De. exercer, para garanti,a di! se-l R. O' N. Addlsonveítaram-ee da ausencia alguns mal-I I t t d II gurança e integridade 'de seus appare- f
feitores que arrombaram e roubaram i .�. O concen ra. 0, Ilhas, rigorm:a Iiscalisação publica C!]UlO t ::'a,) Francisco do Sul.
Casas e Lojas pelo que muitos Iiea-] r�',.! ,'.0,:' productivo I particular, prohibindo a. quem quer que 1-'!!!'!I�!!J!I!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!!!l!!!!!!l1!!!!!!!1!!!!!!I!!!!!I!!_�I!I!!!__.

ddi'
I ia d 1 louer i 11 ã li i i

1.fE__E&B A

ram criminosos quan o depois veio (I I' seja e a terar qua quer insta aç. I) 19a< a! . . .

Ouvidor de Paranaguá A. B. de Mat- � � de .

sangue á rede geral; I cha, como sejam machinas, proprieda-
tos Coítínho tirar devassa». I J' "I B) De inte�rompe( a can:üisaçã.o, da Ides, installação publica e mais os lucros

Seguia-se o encerramento que dizia: i i f O r ç a s e corrente electrica a qualquer consumidor cessantes e darnnos emergentes.
cEstas são as not ieias mais memora-] i·

b' A que não effectuar o pagamento de consu-
- Quarta

Tais que a minha rusticidade pode I � Marca d. oas cores. mo da luz ou energia até o dia Quinze. .

d brí
.

1
I II Em lAã d d - Caução de garantia :

esco nr; e pe as antigas me reporto! � L !lür" o e ca a mez ;
t

,
egl ma.

á verdade das pessoas que m'as par- i C) De estender linhas para forneci- O:; coneessionarios, no acto da assi-
tíeiparão. Villa de N. S. da Graça do: �l r I mente de 111� .0:1 enérgia a qualquer I: gnatur�\ d��te cont:3.cto, de�ositarão �a
Rio de S. Francisco em 13 de dezsm- � � � Pedi sempre parte do murncipio, tora do quadro em Procuradoria Municipal a importancia
bro de 1785 - o Ver�ador 20 João t � � qne se achar a rede gerai � de cinco contos de reis (Rs. 5:000$000)
Silveira de Miranda - Certificamosl .!�_EmulsãodeScott D) De recusar ligações de corrente ] que servirá para a sua respectiva e ne-

serem estas noticias as. que pudemos] �b no caso em que forem empregadas cessaria garantia e que lhe será resti-
averiguar das pessoas mais antigas Ii)! � 478 installsções defreituosas ou que não [tuida no dia ern que forem inaugura-
fidedignas desta Villa, as quaes reco-]

1�'!))-üIJiiIi&Y.j<gl"'1.!!m offerecereru garantia de segurança ; .

. dos os serviços da illuminação publica
nheeemcs por verdadeiras. o que aífir-] E). De, em qualquer tempo ou quan- desta cidade.
mames em camara a08 30 de Dezem-] E' a hora mystica da Ave Maria!. .. do desejar, transferir a terceiro este

_ Quinta __

bro de 1785-MagalhAes-Camacbo- Nessa hora de recolhimento e de contracto, de accordo com o Governo .

Correia-Costa:.. bençãos, nossa terna Mãe nos ensinava Municipal, obrigando-se o' novo contra- Pagaeaento do sello :
.

A nottcza feita em 1786, no mesmo a 'dirigirmos a nosso Pae Celeste as ctante a todas as condições no mesmo Os concessioaarios pagarão o sello
enno �m que o .ouvidor Rend�n abriu I préces mais sincéras e fervorosa�, em- impo�tas; deste contracto pela importancia da seu
fi rubncou o �Llvro daa Novldade•• , I quanto que do outro lado do no nos F) De cobrar todas as c�:mtas de valor r5. 50:00Q$000 (Cincoenta. contos
consta do seguinte que completa e ro-I chegav;lm aos ouvidos o chiar estridenÍ(� fornecimento de luz e de energia mensal- de reis).
ctüica a memorza anterior .. encontran.. dos carros,· que regressavam da labut� m.,mte; E por assim haver€'m contractadodo-se ahi tambem a assignatura do ex- diaria, puchados por pachorrentos bois G) De substituir, se assim lhe convier, '

Amandou o Doutor EugenIO ug.stovereador João Silveira de .Miranda, na e carregados dos productos daquelle os oostes de madeira por outro de ferro; Müller, superintendente municipal q\lequalidade de escrivão da camar-a: torrão abençoado. Nessa hora bendlcta H) De punir de accordo com o

G se lavrasse o presente contra�to, o qual,«Primeiramente foi fundada esta Vil· que préce feryorosa elevará a carinho- overno M_,unicipal, a toda e qualquer , .

depois de lido e approvado sera aSS1·la no Rio ehamado Parana,guá .Miri.m;, sa espO�1a, que est')era paciente,rnerÚe :3 pessoa que lhe causàr damaos ou prcjui- E "01
.

I gnado pelos coritfactantes,' u, ymploforio vovoadores della LUIZ Rodrigues volta do ente que idolatre" desse h(�roi- zos, as qua.es incor.[l�rão em
..

uma multa .

SãGõrresen, secretario, que o escreV1.
. oCavalhnho e Manoe} Lourenço de An-

I co pioneiro do progresso, que é o la- que_ correspon{la. a lmportancla da repa- Francisco, 11 de Novembro de 1919.drade e vendo os dItos povoadores que· vrador e que vê regressar ao lar com' raçao do occorndo; t
.

. d ) Dr E nt·o Aucr"'sto "l.u"l.1 ã
.

ff" .

I) D b
.

t 11
-

t t I..asslgna os - uge l!r>u.IMla paragem ou ogar n o era eu lClen- os louros colhidos no campo do traba- e co rar as ,ms aI. açoes an o
1 J

-

E t d 01" Fede
te ou capaz da fundarem am boa dia- lho, a golo'es de' 'energ· i�. 'para o const!n:l.o de luz como para ,o' de i er,. ayme rnes o e lvelra; r ..

t rico Ehrhardt, Josti Antonio de Olivei·
posição, a mud�rão �m outro logar Como se sen.tirá feliz o camponez de al- f�rça motora sob preços e condlções

ra Filho,. pp. de Elvira Augusta de Oli.chamado a.OlarIa (RIO do Paraty) e ma simples e coração puro, ao abraçé1r o aJustadas;. . _ veira� (Sobre estampilhas federais novendo os d!tos povoadores, que aquel- anjo do lar que elJe venéra e .considera /) De, em 19ualdade de condlçoes, valor de cern mil reis e estadoaes nola p�rage� tambem não era suffícien" o rutilante pharol que o illIJ.uúna na. explorar todos os artigos, con.�ernentes
valor d-lj cincoenta mil reis.)te, a mudarão no logar onde está as- trajectoria �scabrosa da estrada dn vi- a este ramo de CO00merclO.

i���::��a�sigdi��:-�o:O:��es�E ��ep:i� !a�n��eese��r;�?�e��o. percorrer sem o

I
- Terceira ��)·--·T-

..

k:!-I'"'!"'C·��"!'!"'I;:LA'!'!O--R"····-I·O
.tIJILS

meiro Capitão-mór que servio Manoel E' a essa hora tambem, em que a,
O Governo Municipal obriga·�e : 1'J C . . ...' .

Lo�ren90 de. Andrade �or .

ser est@.ol,naturezaparecedizer ao h()m�m --I, . A,) A gara.ntir .aos concessionari:Js ? m'.�"T'�",,",.<:....,,;,,,,, •.,.(:.,j".'�"'�;"�-�""'i-:'_:\I\T�tt�
maIS entendIdo, e depOIS delle seguIo, Medita! que em meu p�nsamento sur- dlreIto exc1nslvo de explorar a dlstn-

. .

'

RO o �apit&o-mór I?omingos Francisco
I ge a ünagern adonada daquelIa meio buição de luz e energia (i\lectrle:<1s du- � ,Festa da Bandel..a� Confo�me

Fra��lsque8,. Cabecmha. ,Estas 8ão'� as I ga e bôa velhinha qn� nos chamava rante o prazo dest(� concessão,. ;, COr.l-
. notI:::!amus, () grUjJO e�,colar «F. Schrmdt»

notIcIas m,;us memOI'aV0�.B, etc. VIlla I filh,os queridos ,e que hoje dOr?le o tar do d�a en� q:c for _in;'ilUgurada li- reahso.u a ,�9 (�O , �corrent� a fe�ta, da

d� N. 8. da Graça do RIO de S. Fran- somno da etermdadt', mas que V1ve no rede da llluU1maçao pubhca; b�ndelra, sClldc, a" � 2 ... horas. daquelle
Claco em 31 de Dezembro de 1786. O j coração ele s�us filhos, continuando B) A dar preftzrcncia, em igualdade d1a hasteado o pavl1hao naCiOnal no

V9r�a�or 20 Christovão Dias Ballo'l sempre a lembrar-lhes as préces que � de condições aos concessionarios p:ua edjficio daqu�lle estabelecimento, for··
CertIfIcamos, ete., em Camara ao.s 3.1 l�es ensinou nos 1elizes dias da infan-I renovação de�te ?ontracto, findo o pra-! mando todos os alumno�, que canta·
de Dezembro de 1786. Eu João SIlveI- Cla. I zo deste prevlJcglO; I ram o Hymno ela Bandeira.
l'a de Miranda, Escrivão' da Camara

S- F
.

15 '11 1919 C) A lzent:H de todos os imp()sto�! Apó�, proc�den·se identica cerimonia
.

D' P' B 11 ao ranC1SCO . -. . .

F S" ri -

.

M ,.....aque o escrevl.- las - erelra - e o ,.

mUll!ClpaeS a Empreza de Luz e orça pa upermté'n,.. encla UmClpi:u.
Costa-Araujo». JOSE' LOBO que os concessionarios organisarem" UlI�... ,�_�����J!llI!!fl���!,1IIIJIII:I"""""

C. P. bem corno de empregai meios de ob­
ter a izenção de direitos de todo o ma-

'terial que m; con(je�sion;'líi()s precisarem·
Contr�cto' que faz a Superinten ímpnrtar do estrangeiro' Rara uxo ex·

. ar dencia Municipal· de c1u�,iv(l da ,illurninaçãD e força;
São Francisco do Sul com os Srs. D) A rnantt�r em qualq,.H�r tempo, ca� IJayme Ernesto de Oliveirª, Frederico �o ach:u c(}nvenit�nte, Ulr� fi'ical para a·

'

A' minha bôa irmã; Castorina Lobo de S .. Thiago Ehr hardt e, D. Elvira Augusta de Oli- illúminação pttb!ica, sendo m;te pago
veira, p ...,ra fornecimento de luz e força n.letade pejos cofre'!! amnicip3es e mc­

electricas á cidade, de accordo com .::l �ade peja EmprezJ.;
proposta apresentad.a pelo r;rimeiro, .em- E) A (ffo'ctuar, no mez seguinte o

vinte e nove de Outubro prox. findo, pagamento da. illuH:.linação publica con-

COIIlO abaixo se dec,lara: sumida nu rntz anterior:'
.

Aos onze dias do. �ez de Novembro F) A prorogar em qualquer. épocha
de mil novecentos e dezenove, nesta· o prazo deste contracto, por t!�mpo �,re­
SuperinteIidencia Municipal, presente o viamtnte ajustado, si os concessiona­
o Sr. Dr. Eugenh Augusto Müller, Su- rios modificarem a força 'motora, trans­
perintendente Municipal,· commigo se- [onnando de vapor para hydraulica; .

cretario, abaixo mencionado, compare· G-) A ir.demnisar os conc(-!ssionarios
ceram os sr�. Jayme Ernesto de Olivei- 'do valor de todo o material e,mpregado
ra, Frederico Ehrhardt e D. Elvira Au· r�o serviço da iHur:ninação püblica ao

gusta de Oliveira; esta ultima represen- tenniunr o prazo do presente contracto;
tada pelo seu procurador sr. José Al1� 'H) A p2gU aos concessionarios, ca­
tonio de Oliveira. Filho, para o fim de so q1.1eira rescindir este contracto de
assignareill o presente contracto p�ra previ!fg�o, uma indemnisação sobre to�
!ornecicuento de luz e. força electricas do o nlat�rüd empregado até essa épo.)

(*) Anto�io Tavares de Mfranda.

Lá ao longe, o�de ao pôr do sol que
se despede, o céo se tinge do escarlate
mais vivo e azula q. serrania longínqua,
onde gorgeiam ternamente os sabiás,
tenl sua na:5cente o caudaloso rio Tu­
barão, que empresta seu ..nome á terra
000 que nascemO$.

Ora correndo· placidamente, deslisa
em curvas capri€hosas, esgueirando-se
por entre o milharal �m fl6r como' lima
serpente plonstruosa; L.ra, formando ca­

chões de·fupblmas, precipita�se qual oce­
ano bravio. tomado de immensa furia.
No alto da collina verdejante, ergue-se
a branca igreja, de cujo campanario
emanam plaDgente� vibrações que se

vão perder nos horisontes sem fim.

. ..

o

Dr. Ootavlo Soares
Residencia: Parahyba do Norte
Attestll ,que tem empregado

em sua elinica o Elixir de No­
(/'u.eira do Phco. Cheo. :roão da
Silva Silveira, com optlmos re.,
iultados.
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«.Rio, .1�. - Nc1 Camara dos Depu-
tados fOl. lido hontern um requerimen­
to de LUIz Barreto Filho, pedindo con­

cessão para con-truir um ..l via terrea

I ��� partind.?_ d�\" foz .do Iguassú vá á
I cidade de São Francisco, em Santa Ca-

l tharina, formando dessa forma uma Ii-

I �ação cO:i.l as vias. férreas que levam
a Argentina, ao Chile e ao Paraguay.

--:-

Varia do. «Jornal do Commercio» de

117 «o corrente:
I «O sr. dr. Pires do Rio, Ministro da
VIação, participou ao Governador de Dia 20:

Sdn.�a Catharina qü.e a concessão áquel- Para Rio de Janeiro, com 5.568 pe-.

l.� ,.�J�;ta(:,). par�: ,a eon'ltr�.'t:�çã() e explo- I ç�as ,���"pinho, Q vapor naco "Alves de

raçao das �(Jbl�t' d�:, lí,eJh,')rarnento do
I F�ellcls .

.

I p.�lrto ,de �. FrétnCBCO �,O poderá ser Dm 21:
, .

j' ielt:l,����POl'; de

".a�prov
;,d.)c.; pelo Gover.-I Pa�a Rm de janeiro, com vários ge-

no I·.e�aral o Pi ejecto e o orc,;alYlCnto! neros, ° �;Jpor naco "Laguna".
i (�efi!l1t;vos r��:mlt<:,n�e .... dos estudos ft11a-l Para RlO de Janeiro, com madeira,

'I
ttvos as mesmas obras». ! o rebocador naco "S. Francisco" e "Ro-

,
:_ 'sal.".

G. D. "Perseverança". -- Esse Dia 22:

g�UP() Irá 111). [JL.!xin\)() sa bb ado a Join- p,\�,(:\ Antonina, com varres géneros,

I',
ville, a convIte. da Sociedade Dançan- i o .varlor naco "Max".

I!
te ,: Ap«illo". �tirn de levar, ali um es-] Dl? 23:. .'

! pecta?ul�. dedicado ao':') SOCIOS daquella I Para Montevideo, cotnvanos generos,

II associaçao.
,i () :v:'por naco "Servulo Dourado" .

..... --1, . ,O "Pe�severança 1/ levará á scena, na I Dia
_

24 :
.

' ,

DAUDT te.ouvEIRA - RIO vi .. inha cidade, o drama em tres actos i Para Porto Alegre, com vanos gene- trJ----------------.s
«Abel e . Casm», que tanto successo I ros, o vapor nac, "Porto Velho".

' Leboratc rio - Daudt & Oliveira

causou quando aqui foi representado. Para Buenos Ayres, com 52.493 f'e-
'_:_

.

ças de pinho. o palhabote argentino .QQ�=!!!IIE!!!!&!!!!!I!!!!2&&&!!!!!!!!!!!!!!!-!II!!!!!I"'-!!!!!!!!!!!!!!!!!I_�S!!l!!!!!!!!!l!!!!!!III!!!I!!!I!!I!!!I!!!I_!lI__

O .sr. Constantino Tezelikis, 40 escrip- .

"Indomable ':' .

turano .da Me$a. de Re?das Estadoaes I Para Florianopolis, com varies gene­
desta CIdade, fOI removido para o The.1 ras, o vapor naco "Max·.
souro do Estado, por acto do governo Dia 25:
do Estado, de 20 do corrente. Para Aracajú, com vários géneros, c

_:_ vapor nae. »ItapcHuna·.
Realisar-se-ha no domingo próximo um Par@·· Porto Alegre, C(HD varies gene-

grande mateh entre o «Operaria Foot- ros, o vapor nac.: "Itaquera·.
Hall- Club» e o «Vae ou Racha Foot-.
Ball Club»,

O jogo terá inicio á., 4 hor 1� da tar­

de, sendo abrilhantad() peta bauia mu·

sieal «Alv�lr() Souza».

, At t Iaro e, na presença de grande nu-

mero de pessoas, teve lugar no edifício
do grupo, a 2" parte da fest;�. que obe­
deceu o seguinte pf('grafllma: Hymno
Nacional, Discurso, Hymno da Procla­
mação, 15 de Novembro. República,
15 de Novembro, Tiradentes, 15 de No­
vembrc , A Pátria, Ao meu Paiz, A se­

mana, O foguete, Tiradentes, Tiraden­
te" I:! Rio Branco, Hy.nno a Tiradentes,
A nossa Bandeira, Hy.nno á B'mdeira,
R�presentação da B�mdeira. O r,(iviJhão
N

.

r:

acwnal, A B "mdeira, Saudaçã,) á Ban·
deira, A Bandeiréi, O soldadinh'-',' Sau­
dação á Bandeita, Exercícios d� h;ilh"-
res, HylTIllO do E�tado) Marchar cama.

Exames. - TiveríFt< jnii.�il' no gl upo

1 D fiI
. escolal "Fdl',')')l) Schmtdt" (j:">.,' .....�x..(',·,rle'�',

Hie as, ítS e.
t - •• -

A festa do grupo f(.li abrilhantada pe-
finaes dos alulr1Tl,);>, daquelie e�tabe1eci-

la BCluda Musical �Alvaro Souu\».
mentu.
Do pruximo nu::nt'ro t-�m diante pu-

blicarelJJos o.':) re:.-:ultaLÍos de�:-e� txa·

mes.

:tTrecho de Carta
)

•

•

!Faça como eu: to­

me o remedio ideal,
'para todas 8S doen-
ças elo utero, tom e

·

A Saude daMulher
n=lur�

e ficará- curada de
seus incommodos."

• _2ELt_UL2&!&!S!!21&__&EEZ22i$_.. ,

_o_
e

s� vos quu:reis curar radi,; ..Jmf:nle,
ton.lae muito cuidado com as inJlt;,içõe�,
da "Emulsão de Scott" a ligitillié), tem

nos io.volucros um homem com u.m ba­
calhau ás co�tas. «l\ttési:o ter empre­
gado sempre com bom re�ultado, a

"Et!i11Ul�ão de SeGtt" nl}S casoc.; em que
a eIla tenho reconído na minha clini­
ea.

Dr Alvaro Soares.
Sorocaba, S. P...tuloll.

O <t--vapor «Epitaci;Pessoa», que era

ítsperado neste porto ni) dia 17 p. p.,
�Ó estará aqui em principios do proxi­
m,? mez, por achar-se em PJl'onaguá
concert'ando uma peça do bolinete.

-:-

Temos sobre a nossa mesa de traba­
lho 11m exemplar do rcbtorio da Corn­

panhia de Seguf0s e sorteios «Previ�o·
ra Rio <3randt'>use».

O fundo de, re�;erva de�"la companhia
eleva-se J 2.000:000$000; o seu moví·

mento financeiro em 1918 foi de ...

1.1]0:605$000, achando-!'e a «Prevl�o-
1'a em fran,ca prosperidadí-:.

.
--

R1IXIR:Dl NOaURIRA
do Phco. Chcn. João da' Silva S11veira

Tem. seu ATTESTADO
NA VOZ DO POVO
-:-

Recebemos do cap. Juão Pt�dro de
Oliveira Carvalho, digno superintenden­
t� Ul\il.nici?Jl de Floria,nopoll:-:, um exem­

plar da mens;.lgern apresentada por s. S.

ao Conselho Municipal, ttn 2 de Abril
do corrente anno.

'

Telegramma publicado pela «Repu ..

blica», de Florianopolis:

A LombrzC'uezra é doce e é tomada
pelas creanças eOlu prazer,

.

-.-

Dia 24:
De Antonina e escala, 'o vapor naco

«Max», de 116 toneladas, carga, varios
generos, consignado a Hoepeke Ir-
mão & Cia.

'

Dia 25: �
,De Pelotas e escalas, o vapor D.ac.,'·

«It�peruna», de 613. toneladas, carga,
vanos ,g�nero�, consignado a josé A., f
de Oliveira,
De Mossoró e escalas, o vapor naco

«.Itaquer<:J», de 926 toneladas, carga, va­
no,s �t�ner(ls, consignado a José A. de �
Oliveira.

SAHIDAS I t:

i. h ":illitiJiAUZUi S':W

,Jromil

.
-­

.

_':-

Afiro de ver uwa bdleia que deu na

praia do Arilquray; �t:!guiu hoje pela
maNhã para aquelle loca), no reboca­
dor �OSC;H», grande numero di:! pesso­
as'

-:-

.lYIovimento do Porto
ENTRADAS •

Dia 21 :

Da L'iguna e escalas, o vapor noc.

«.Laguna», de 300 tonelada.�, carga, va­

nos g�neros, cOn'lignddo ao Lloyd Bra­
sileiro.
Dia 22:
De Flori.;'lUopolis e e:;cala, o vapor

nnc: «Max», de 116 t()nel(\cla�, carga,
V'f.lno� geIH?!o:-3 cousignado a Hoencke(,
Irmão & Cia. ,.

.

De F�orianop()lis e escala, () vapor
naco «RlChard Paul», �le 37 toneladas,
carga, 'varios g,mero�, consig1do a Vi-
nhas ,& Olivet. '

Dia 23:
Do Rio de J al1eiro e escalas, o va­

por naco «Servulo Dourado», de 515
toneladas, cargrl, varios generos, consi­
gnadr) ao Lloyd Brasileiro.

iS&,LE -= b

Leiam o

i\tbum do Yaraná
, EdiOAo especial catharblellse

a aahir proximamente.

. \

1\ gerencia deste periodico
está procedendo á cobrança das

assignaluras relativas ao 20' se­
mestre, a terminar' a 31 de De ...

zembro do corrente anno.
I

Solicitamos nos srs. assígnantes da
"Razão", r�sidcutes em S. Bento, Biu:
menau, Tres Barras, Porto União, Ti­
juC�\�, Lag�s, Tubarão, Ponta Gro�'i\a.
Curityba, Santos" Jahú, Pilotas e Rio
de Jdnetiro. o obsequio de nos rel1'lette·
rem pelo Correio a importancia de suas

assignaturas relativas ao corrente anno.

ELIXIR DE NOGUEIRA
Cura;

Latejainento das ar­

terias do pescoço.
Inflammações do ute­

roo

Co'rrimento dos ouvJ...
dos.

Rheumatismo em ge­
rai.
Manchas da pele

le.

Affecçõcs do

figado;
Dores no peI­

to.
TumrHes 1108

ossos.

Cancros ve-

nere:os.

GÔnorrhéa� .

CilrbllnClllos.
f-istulas.

Espinhas.
1?;:;chitis1l10.
Flores brall-

CílS.

Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Cfyst�H\,
Egcrophllll\s.

I nartl1rns.

j Bonh;1:",
n(lllbOI1!\.

e, nUH'.l�1\(�nte:.
1 o,!;. I' a:; mo­
estiag prn­
V€l1Íi."!' lt:!' 'o

Stlllft:!le.

. '

cura Tosse

V-�r: Ribe�� de é;T��
(advogado)

Aceita causas no cível
·e commercíal

Rua General Osorío n. 7
.........................................
.........................................

(ADVOGADO)
1\ceita causas no cível, com ...

mércial e trata de inventarios

,��_General. Os:riO n. 7---1L5

De ordem de; Sr. 1 e Sabstituto em

exer?i?io, do Sr. Dr. Superintendeute
M'-:n1Clpal, fa?o publiG!os os seguintes
artigos da Lel n. 67, de 18 de �ovfim ..

bro de 1904:

A�t. 21. As calçadas ou passeios dos
predlOs que forem edificados em ruas

qu: tiverem menos de 7 m. de 1argllril,
terao um metro no minimo de largura.

A�t. 22. As calçadas ou passeios dos
pre1!Qs que forem edificados nas ruas

que tiverem mais de 7 m. até 14 m. de
largura, terão um metro e sessenta e

.

cinco centimetros de largura.
§ 1. O calçamento a que Sie reierem

os arts. 21 e 22, s€rá feito com 1ages
l�vradas e esguadrejadas, tijoleiras de
CImento .ou pedra cob�rta de argamas ..

I sa de cimento.

M § 2. A argamassa para tal fim será
composta de cimento puro e areia sem

outra' mistu.ra. .

Secretaria da Superintendencia Muni ..
paI dft S. Francisco cIo Sul, em 24 de
Novembro de de 1919.

'

OJympio Gõrresen
Secretario

.

-.-

D� .ordem do sr. dr. Superintendllnte
MunlClpal faço publico, para conheci­
meúto dos interessados, que durante o
JIlIIez de D@zembro prox1tno entrante am.

todes os dias uteis das dez horas da
manhã ás tres da tard e, vae ..se proce­
der nesta. procuradoria é\ cobrança da
2a prestação do imposto sobre decllllas
preciiaes urbanas e os fóros de terre ..

nQS de Rodo 'desta cidade .
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� 'A'E1A�i'�IA ��A'�llc)��'
�l Rua, Ypiranga, 20
��----------------------�-----------------I

typographo I �?#.'\� Esta papelaria acaba de receber um variado

De ordem do Sr. administrador inte- e dois í�� sortimento de objectos para
rfno desta Mesa de Rendas faço publi- di

l� escriptorio, como sejam:
co, para conhecimento dos interessados. apren lzas ���
que o Congresso Repre-entati vo decre- ( 11 �"'" L· ti t Jtau e o Exrno. Sr. Dr. Governador do nas officinas desta typographia.

_ ��\ apls- ln a, pennas Mallat 10, , etc, grampos
Estado sanccionou a lei lH'guinte: !#'-"�- --, '

a &S fi I S!lI,_ 4A

�e� para papel .Bendover", papel almasso,
LEI 125J 1 10 d ,,' + l 1 �o�t�es de Vl· ,.....t� S I ","J.\i:t'.! cnveloppes, blocks "Wilson", lapiseiras, brochu-

1919.
n.

R�le::ndQ r:,<.:e.:.,:��:��: .-,�;sta Cidad�t�·
.

.m��'� ras, livros de nota, índices, protocollos,')
� ::I.� 1�IVjlOS DE AtrrAS, de 50, 100 e 200 �S.contribuintes em atraz o que sa- nesta Tupoqraphia ., � Itisfizerem o pagarnntn de suas ::iC� P�pe'l p�rl9ll,· ""'�,rt�.sdividas até 31 de Dezembro - - _.- � li. �"' mi "Ao, �

JJ\.11\

daOL;z�;�;}:��:�ir��:iO;:e��i1i:)X.��i�;� Prevísora R. Grandenna,� ��:':J:gem t ��C:b��eJ\mor
do cargo de Governador do, K·.tado de Compa.nhia de Seguros e Sorteios f" :�!!::::!a I

Bohe_.uio

Santa Catharina.' ---- 'J�h': r tari�do' I
Faço saber a todos os habitantes' deR-' Resultado d�s Sorteios �;tj� lapís de pedra, louzas americanas, lapis de cores,

te Estado que o Congresso Representa. I- j?�tive) decretou e eu sancciono a seguiu- Realisado em 20 de Novembro de 1919
"l\l

canetas, tinta para escrever, etc,
te Lei: ���. D h d tacã t

..

Art. 1. Ficam relevados das multa" Resultado do 9' SorteIo da SÉRIE PREVISORA �\ espacnos e expor açao, no as promissonas,
os contribuintes em atr..z», que sati-fi- 1i�<!.. letras de cambio, guias para imposto de ��
zerern o pagamento de suas dividas até I Numero da sorte grande da Lo ... )

��.':&1' consumo, notas de credito, blocks ��31 de Dezembro do corrente anno_' teria Federal 73512 - N°. con-!
i\l

de .notas C/4 de [l.) etc. �§ ul:ico. As ?ividas .

aj uizadas �e�ão tempIado 23512 'i� .�.ÇJ: I
�

recolhidas mediante gUla dos escnvaes
,

"

- ,. _

dos feitos da Fazenda, depois de pag:1� Foram contemplados os sf'gumtes titules: I ��',*.J:���t��*��������� tL��i�,1�f.�.��1f);({����,����*�.

'd· d I' ��/.'!.i}Ç,!��"t'...L·�'!i.l·)���/C(�!.i) �'�:�'''I'll''''''� 1��'°ll:".':I,;I�'lr"'''''''!���:.l� �!i}J_
as contas vencidas r te o

.

la e entrar 23311 á 23435 com 20,000 2:50n,OOO � ,�t"'t�.�.\,,,,,,,�.���t';��;':;,,".'t.� �I'V'�'�"'\,."��,�,,��,,,,��.�'l\� '''��.
em vigor a presente lei. 23436 á 23485 " 5o.ono ,2:500.000 - *..WWi'i"J.&i<GHS'M'1Mf"l'-Wmm"iIf ' 1!Ii44Qi4i1l!Wiêjii7 "

Art. 2. Revogam-se as disposições 23486 á 23510 ,,100.000 2:5�,)(,ooo
-,--

em contrario. 23511 com 1 :0(10.000 ����* -(
J. ,>�,)n;:�ir�,),t(�$.Ü��tMf.)i;)�;)f(�)�( I,' I. ,*,*�*�O Secretario da Fazenda e, Obras Pu-

23512 Premio Maior 15 $ �I I I:'-?

-:000 000 �,'� ..

""-��,-blicas assim a faça executar. �
Palácio do Governo em Florianópolis, 23513 com l:oo(',O(1o)-tl;: 6 f7An T\E HOTE' -

1 de Setembro de 1919. 23514 á 23538 com 100.000 2:5')().o�0 fi� n U L. Com excellentes

Hercilio Pedro da Luz 23539 á 23588 " 50.000 2:500.000 � \
P

. , I�_ cómodos a disposi ..
7 2 ("'

o roprtetanos IAdolpho Konder 23589 á 23 13 " 2('1.000 :000.0 o
.r � cão das Ex.1I1al. Fa-

Mesa de Rendas Estaduaes de São Tota-l 408 títulos com B.i M� ttana & Block l� '1'
.

>.

,

-

- ........---

7�
,

do, .1.'" t.,.l las e sr�. VIajantesFrancisco, 15 de Setembro de 1919. premias no valor de Rs, 32:000.000

'�I JO escr. int. f\lvaro S. Thiago. � Caixa Postal n. 4 _ Telephone n. 4,6 'Di.spõe de pess�al
. ..

"_.'��
I

ha�:)ll para o serviço.

�__ �( Enc'ereço t�lf'garphic(): ]\'IAR fui RANHOS �
�

I �'� I '

, I Si Rll:;l I{:-tpb:tyl PJrdinh,) � quentes e frios ,-

!�:' São Francisco do Sul mi Carro na Estação L!f
>

. �I Estado de Santa Catl)arina I���J :

n�--\��')'S;:=�'I.�).ja�{i�-:���"��)c,n' �,';*'�nv,7'3����·'om:*"·)J (,),'I·'';'A;'��''''�K''��-*,�j&JõR"( ��*l'�'�( '"' r r: -�� -, , ", '��l;;"� r:/i« ! j;/�I 7�i'k J:;', N -?,I'�I' r.�\'" r;' rc-� rAlo: ;r,'-+,i ·'v' t"�'V<:;: 1+ ;<�", �' i".;;�'., J''(l-�I 'v-\ ·\�·"r·�·,r··' ,· ...\..'v·.,;_.... ,.,. '-+'v,� I' " ,

,

1\cceita causas nesta Comarca
, \

-.'_

de um

'Os que não satisfizerem o pagamen­
to dos impostos acima referidos no pra·
zo marcado, ficam sujeitos á multa do
art. 29 da lei n. 51 de 30 de Outubro
da 1903 e as do art 93 do Codigo de
Posturas Municipaes relativamente aos

fóros.
Procuradoria do Governo Municipal

de São Francisco, 13 de Novembro
de 1919..

O Procurador: Affonso Doin

Dr. Julio Bsnaux
ADVOGADO

�TOIN-VILLE

PRECISA-SE

Mesa de Rendas Estaduaes

em �ival
Afa.ma.da torrefacção de café

DE

Annibal M cedo
-.

f\' venda na casa de.

;(oepeke, Jrmão & eia.
,

Nesta. Praça

---,-_---------- --�---�'-����-�-------------.

Oafé Bilhar

N'esta casa de diversões rnontada a capricl)o, encontra·

se sempre finas bebidas, taes como licores da reputada 'marca

A nta�'ctica, finíssimos vinbas de diferentes qualidades,:' creme de
,', ovos, cerveja, vermoutl); cl)ops da Bral)ma e gazO'za. .
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[-(ua Babitonga ll. 8 rrelephone �
ll. 3
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An tonio M,i c h e 1O'n I Postaes de pbantasias
·

! Encarreqa",se de COl1struccõest

i r�fa,rmas e reparações de pre ... PalJPJ�� @,nm��s@"� 1 a qualidade
,dlos. p'i _

Fornece �erretIo para edi.�c�� I
.

�pel de cores

i çoes, em dlver.sos e apraSlvelS rape1 de fGlhaGemI pontos desta CIdade. " Ó

I Os traball)0s são feitos por Papel carbonoI preços razoaveis e condições
! vantajosas.· I F3!D;�)E Dara, JJtlESiel',
i Os contractos são executados, ,

j
com a maximo rapidez. I recom.nenda esta tYllOlf.aphia
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